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1. NOTAS TÉCNICAS 

 
Os trabalhos iniciaram-se com a consulta ao thesaurus da base de dados ENDOVÉLICO (Direção Geral do 

Património Cultural) e à Carta Arqueológica de Portugal (1995), tendo sido efetuada uma pesquisa documental e 

bibliográfica sobre os sítios arqueológicos neles referenciados.  

Foi elaborada uma base de trabalho discriminativa contendo, quer os sítios arqueológicos, quer a 

documentação com eles relacionados, sendo que a ficha descritiva de cada sítio inclui, ainda, um polígono que o delimita 

e o seu grau de relevância (Grau 1, 2 e 3) com vista à sua salvaguarda. É possível efetuar a disponibilização de dados, 

quer em suporte papel, quer em formato digital. 

Através do inventário dos Sítios Arqueológicos conhecidos em Tavira, foi possível suprir a ausência de uma 

Carta Arqueológica da cidade de Tavira, tendo sido acrescentados 64 novos sítios aos 33 já existentes na base de dados 

ENDOVÉLICO. 

Os Sítios Arqueológicos foram apenas contemplados na peça gráfica N.º 16 ς Arqueologia que consta dos 

elementos complementares do Plano de Urbanização de Tavira (adiante designado de Plano), e apresentados nas Fichas 

do Património Arqueológico que se seguem, foram delimitados com base no conhecimento de documentos e referências 

históricas, achados, vestígios e trabalhos arqueológicos, com vista à salvaguarda e proteção do Património Arqueológico. 

Todos estes sítios encontram-se protegidos conforme definido na Lei de Bases do Património Cultural (artigos n.º 16, 

18, 19, 31 e 43 Lei n.º 107/2001, de 08 de setembro). 

Uma análise pormenorizada às caraterísticas individuais de cada um destes Sítios Arqueológicos conduziu à 

criação de Áreas de Sensibilidade Arqueológica, constantes da Planta Zonamento ς Património Arqueológico do 

presente Plano. 

Com base neste trabalho (e nos resultados dos vários trabalhos arqueológicos) foi possível verificar que a área 

nuclear da cidade se constitui como um sítio arqueológico, testemunho de sucessivas civilizações. 

A primeira ocupação humana do sítio terá ocorrido nos inícios do 1º milénio a.C. (séc. X/VIII a.C.), durante a 

fase final da Idade do Bronze, tendo-se localizado na metade superior da colina de Santa Maria.  

Já em plena 1ª Idade do Ferro (séc. VIII a VI a.C.) chegam à colina, vindas do mediterrâneo oriental, novas 

comunidades humanas de matriz cultural fenícia, assistindo-se a uma forte urbanização do espaço e à construção de 

muralhas para a defesa do povoado. 

Durante a 2ª Idade do Ferro (séc. V a III a.C.) a ocupação da colina de Santa Maria mantem-se, passando também 

a ocupar áreas mais próximas do rio Séqua/Gilão. 

A partir do século II a.C., assiste-se a um decaimento da área urbanizada, sendo escassos os vestígios 

arqueológicos do período romano conhecidos na área de atuação do presente Plano. 

Já no período muçulmano a colina volta a ser ocupada, sendo dotada de muralhas. À época da reconquista 

Tavira já havia atingido o estatuto de cidade, extravasado as muralhas e chegado à margem esquerda.  

Com a conquista cristã (1242) o tecido urbano consolida-se nas duas margens, sendo conhecidas novas áreas 

de expansão urbana quer em época Medieval, quer em época Moderna.  

 

1. Proteção e Salvaguarda do Património Arqueológico 

Tendo em conta a diversidade e importância do património arqueológico localizado na área de abrangência do Plano, 

constante das Fichas Individualizadas do Património Arqueológico, bem como a necessidade de se proceder a medidas 

de salvaguarda, foram definidas Áreas de Sensibilidade Arqueológica constantes da Planta Zonamento ς Património 

Arqueológico. Para o efeito o regulamento do Plano integra uma secção por forma a gerir as operações urbanísticas que 

decorram nas áreas identificadas na planta supra mencionada. 

 

2. Novos sítios arqueológicos 

Para além dos sítios arqueológicos constantes no Plano de Urbanização, pode o Município reconhecer expressa 

e fundamentadamente, durante o período de vigência do mesmo, a existência de novos sítios arqueológicos, integrando-

os no inventário existente com a respetiva valoração e sujeitando-os às disposições do plano, bem como alteração dos 

elementos cartográficos necessários à sua proteção e salvaguarda. 
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Este procedimento será sempre efetuado pela redelimitação das Áreas de Sensibilidade Arqueológica 

constantes da Planta Zonamento ς Património Arqueológico. 

 

3. Guia de Leitura das Fichas de Património Arqueológico. 

3.1. Suporte metodológico 

O suporte de dados para as Fichas do Património Arqueológico foi elaborado pela Divisão de Sistemas e 

Informação Geográfica em colaboração com a Divisão de Cultura Património e Museus, nomeadamente com os técnicos 

de arqueologia.  

Esta aplicação de registo/inventário arqueológico procurou incorporar as referências contidas no thesaurus da 

base de dados ENDOVÉLICO. Deste modo, procurou-se acautelar a troca de informação com outras entidades, bem 

como a atualização do sistema ENDOVÉLICO. 

Considerando a natureza da ficha foi possível associar diversos ficheiros, nomeadamente fotografias e 

Ortofotomapas, a cada ficha individual. 

A consulta de fichas pode ser feita de modo individual. 

 

3.2. Dados gerais 

Identificação do Sítio 

CNS 

Tipo de Sítio 

Período Cronológico 

 

Neste ponto procede-se à Identificação do Sítio (Designação e Código Nacional de Sítio), classificando-o quanto 

à tipologia (Tipo de Sítio) e cronologia (Período Cronológico) tendo para tal sido considerados os dados constantes do 

thesaurus da base de dados ENDOVÉLICO. 

  

3.3. Dados administrativos e cartográficos 

Distrito 

Concelho 

Freguesia 

Lugar 

Carta Militar  

Altitude 

Coordenadas WGS84 (Latitude e Longitude) 

Coordenadas ETRS89 (X e Y) 

Área 

Perímetro 

Data da Visita 

 

O presente ponto diz respeito à localização administrativa (Distrito, Concelho, Freguesia e Lugar) e cartográfica 

(Carta Militar, Altitude e Coordenadas) do sítio arqueológico.  

Incluiu-se ainda neste ponto o dia de visita ao local (Data da Visita) por parte da equipa técnica do município.  

 

3.4. Caracterização e Registo 

Descrição do sítio 

Índice de Visibilidade  

Grau de Relevância 

Proprietário 

Classificação 

Legislação 

Estado de Conservação 

Uso do solo 
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Ameaças 

Proteção/Vigilância 

Acessos 

 

Esta alínea visa atualizar e descrever o sítio arqueológico (Descrição, Índice de Visibilidade, Grau de Relevância, 

Estado de Conservação, Ameaças e Acessos) aquando da visita ao local por parte dos técnicos de arqueologia do 

município.  

Por forma a complementar o registo do sítio foram ainda contemplados alguns campos com informação 

adicional (Proprietário, Classificação, Legislação, Uso do solo, Ameaças e Proteção/Vigilância). 

 

3.5. Espólio 

Descrição 

Local de depósito 

 

Neste ponto são enunciados os materiais arqueológicos a que não foi possível atribuir um determinado trabalho 

arqueológico. Regista-se, sempre que viável, o seu lugar de depósito.  

 

3.6 Trabalhos Arqueológicos 

Tipo de trabalho 

Projeto 

Ano 

Responsável Científico  

Objetivos 

Resultados 

Espólio 

Estado 

 

Neste ponto é coligida toda a informação científica sobre os trabalhos arqueológicos relativos ao sítio, desde o 

tipo de trabalho, passando pelo responsável científico, os objetivos, os resultados, o espólio detetado e sua localização, 

até ao estado em que este se encontra (Autorizado, Concluído, Aprovado). 

 

3.7 Bibliografia 

Nesta alínea são enunciados os trabalhos científicos relativos ao sítio arqueológico e/ou aos materiais 

arqueológicos daí procedentes (trabalhos de investigação, estudos de fundo sobre o território, artigos pontuais sobre 

locais/sítios ou achados avulsos, monografias, relatórios de escavação, estudos de impacte ambiental, entre outros). 

 

3.8 Observações 

Este campo é utilizado para registar elementos adicionais que não se enquadram em qualquer uma das alíneas 

da ficha de sítio. Entre outros dados, decidimos incluir neste campo uma transcrição da descrição do sítio constante na 

base de dados ENDOVÉLICO. 

 

3.9 Ficheiros Associados 

Este ponto regista elementos em anexo como fotografias e Ortofotomapas. 

 

4. Instrumentos de Análise Documental 

No âmbito da caraterização da situação de referência da área concelhia foram utilizados distintos recursos e 

instrumentos documentais e bibliográficos. 

Como acima mencionado, a cartografia de referência utilizada foram as Cartas Militares de Portugal (2005), à 

escala 1:25000, e os Ortofotomapas de cobertura (2015), quando necessário. 

De igual modo, foram analisados todos os elementos relativos aos diversos estudos produzidos sobre a área 

concelhia e a região, em especial as informações de índole patrimonial. 
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5. Bibliografia arqueológica 

No domínio da bibliografia arqueológica foram diversas as referências consultadas sobre a cidade, desde trabalhos de 

investigação, estudos de fundo sobre o território, relatórios de trabalhos arqueológicos, estudos de impacte ambiental 

e artigos pontuais sobre locais/sítios ou achados avulsos. 
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2. SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 
 

Os sítios arqueológicos incluídos no Plano de Urbanização de Tavira foram, em alguns casos, alvo de 

relocalização uma vez que se encontravam mal localizados na base de dados ENDOVÉLICO. Os sítios considerados de 

interesse foram classificados consoante o seu Grau de Relevância, por forma a salvaguardar o património arqueológico 

da cidade. A salvaguarda, e consequente proteção, passa, quer pela instrução do respetivo processo de classificação, 

quer pelo estabelecimento de trabalhos arqueológicos, prévios, de caraterização e diagnóstico que promovam a 

adequação das soluções propostas ao valor científico e patrimonial dos bens. 

As fichas elaboradas correspondem aos sítios arqueológicos validados contendo toda a informação recolhida 

no decurso dos trabalhos e considerada fundamental a uma melhor compreensão da cidade de Tavira.   

Entre os itens distinguidos nas fichas de sítio é discriminada a cronologia e a tipologia dos vestígios 

arqueológicos. 
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